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APRESENTAÇÃO

A Revista de Iniciação Científica da Ulbra que apresentamos, revela o crescimento qualitativo
dos trabalhos de iniciação científica selecionados no VIII Salão de Iniciação Científica da Ulbra
de 2002, constituindo-se um espaço de convergência e irradiação do saber.

A iniciação científica é um instrumento básico de formação de recursos humanos qualificados
que possibilita introduzir os alunos de graduação em contato direto com a atividade científica e
tecnológica e engajá-los na pesquisa. Nesta perspectiva, a iniciação científica caracteriza-se como
instrumento de apoio teórico e metodológico à realização de um projeto de pesquisa. O Programa de
Iniciação Científica e Tecnológica (PROICT/ULBRA) foi proposto para  efetivar este processo con-
sistente de capacitação de recursos humanos visando estabelecer mecanismos adequados de auxílio
para a formação de uma nova mentalidade no aluno, desenvolvendo nele a atitude científica,  tor-
nando-o um indivíduo preparado para ser o profissional diferenciado no mercado de trabalho.

O Salão de Iniciação Científica da Ulbra, mais do que a difusão de conhecimentos é a amplia-
ção das relações da Universidade com a comunidade em que está inserida, constitui-se numa
oportunidade única para que o estudante possa perceber seu papel de pesquisador e o sentido do
fazer científico dentro da Universidade.


